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Os Burros
zurram
Eu sou um burro a zurrar:

 Isso é zurrar em português.
Queres saber como se faz 
noutras línguas?

– 

–

him hom, him hom

Burro podes zurrar 
  em inglês?
– 

Agora podes zurrar 
   em francês por favor?
– 

 E tu sabes zurrar 
  em Italiano?
–IH - OH

Um ContoUm ContoUm ContoUm ContoUm ContoUm ContoUm ContoUm Conto Adaptação de “How to sound like a donkey” 
de Chapman
Adaptação de “How to sound like a donkey” 
de Chapman

Os Burros
zurram

 E tu sabes zurrar 
  em Italiano?
–IH - OH

HIHAN

HEE HAW
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 E zurrar em tailandês?–

 Agora podes zurrar em Polaco?–

MO HUI

III ‘ HAA

III ‘ HAA
Alguém sabe como 
zurram os burros 
noutras línguas 
moçambicanas?

MO HUI

III ‘ HAA

Alguém sabe como 
zurram os burros 
noutras línguas 
moçambicanas?
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JOGO

Ganha quem conseguir colocar a cauda do burro no local certo!

Como se joga: 

Coloca-se o desenho numa parede ou 
árvore. A pessoa que vai jogar tem os 
olhos tapados. 
Ela fica a 6 passos de distância do 
desenho. Leva na mão a corda e o 
prego. Ela tem de colocar a cauda 
no burro!

1. Arranja uma cartolina ou cartão grande.
2. Desenha no centro um burro sem cauda.
3. Arranja um pedaço de corda ou de fita.
4. Arranja um prego ou pionés.
5. Arranja um lenço de cabeça ou um 
    bocado de pano.

Colocar a cauda do burro
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As mãos servem para muitas 
coisas! Agarrar, tocar, cumpri-
mentar, escrever, pintar, apalpar, 
sentir, tocar instrumentos musi-
cais, falar.

As pessoas surdas falam com as 
mãos.

As pontas dos dedos são muito 
importantes para tocar guitarra, 
ou piano, ou pífaro, por exemplo.

As unhas protegem a ponta dos dedos. 
Elas ajudam-nos a apanhar e a segurar 
objectos pequenos. Também nos ajudam, por 
exemplo, a tocar um instrumento musical como 
uma viola ou guitarra.

As pontas dos dedos estão 
cobertas de pequenas pregas.
Estas ajudam a segurar e a 
distinguir os objectos.

Se fecharmos os olhos podemos 
identificar um objecto com as 
mãos, apalpando-o. Podemos 
sentir se é quente ou frio, se é 
áspero ou macio. Também 
podemos perceber se um objecto 
é muito afiado ou se está a vibrar.

As pontas dos dedos são muito 

e

O nosso corpo:
As mãos, os dedos e as unhas
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Cada dedo tem um nome:

O abecedário feito com as mãos

Os ossos dos dedos chamam-se . As das mãos 
chamam-se  (indicados nos desenhos)

falanges
metacarpo e carpo

Falange

Falange

Falanje

Metacarpo

Carpo

Médio
Anelar

Mindinho

Indicador

Polegar
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Vamos fazer...

E agora podes fazer várias
pinturas usando as tuas mãos!

 As mãos devem ser
sempre lavadas.

 As unhas devem ser 
sempre cortadas.

–

–

A velocidade de crescimento das unhas varia de pessoa
para pessoa. Mas, geralmente as unhas crescem cerca
de 1 milímetro por semana.

Lembra-te de uma coisa muito importante para a
nossa saúde:
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O Macaco foi 
chamado para
fazer de juiz 
de partida.

Quando partiram, 
a Lebre saltou e 
quase desapareceu 
ainda o Cágado
não tinha dado o 
primeiro passo.

Eu sou rápida
e tu muito 

lento!

Vamos fazer uma 
corrida para ver 
quem chega 
primeiro!

A Lebre e o Cágado

Ah! 
Já ganhei  

Ah! Ah! 

O percurso, o dia e a hora
 foram marcados
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Coitado
O Cágado nem se vê! 
Vou descansar  nesta 
sombra.

A Lebre deita-se e adormece.

O dia estava quente. Ainda havia 
muito que caminhar. A Lebre estava 
cansada e a transpirar.

O Cágado ainda não
se vê... 

Pensa a Lebre, enquanto se 
espreguiça e começa a andar 
devagar.
 

O Cágado, sempre 
a andar, passa pela 
Lebre sem parar....

Isto começa
 mal para 
o Cágado...
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FimFim

Viva Viva
Viva

Viva
VivaViva VivaVivaVivaViva

O Cágado ganhou a corrida....Quando a Lebre vira uma esquina 
da rua vê o Cágado a cortar a meta.

Viva o Cágado que não 
parou para descansar

10



A diferença entre 

              o coelho           e            a lebre

A diferença entre 

              o coelho           e            a lebre

Apesar de serem parecidos os coelhos e as lebres 
são diferentes

Os bebés lebres nascem com 
pêlo e a ver e eles podem 
mover-se após uma hora de 
terem nascido. Como as lebres 
podem viver sozinhas desde 
pequenas, a mãe lebre não tem 
p rob lema em de ixa r  os  
pequeninos sozinhos.

As lebres, a maior parte das 
vezes, são maiores que os 
coelhos, com as pernas de 
trás e as orelhas mais 
longas.
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              o coelho           e            a lebre



Os coelhos preferem folhas 
macias e vegetais, como 
cenouras

As lebres gostam de comer 
capim, palha, galhos e casca.
O s  c o e l h o s  p o d e m  s e r  
domesticados. As lebres são 
sempre selvagens.

Os coelhos são animais que 
vivem em grupos.

As lebres, na maior parte do 
tempo, vivem sozinhas e só 
andam em pares ocasio-
nalmente para se reprodu-
zirem.
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Quem roubou o amendoim?

Um macaquinho estava com fome. 
Num buraco de uma árvore encontrou um monte de 
amendoins.

Pegou nos amendoins e comeu alguns. 
Outros amendoins, ele guardou, em cima da árvore,  para 
comer no dia seguinte.

No dia seguinte, os amendoins que guardara tinham desaparecido. 

– Alguém roubou os meus amendoins. – Gritou zangado 
o macaco.

O macaco voltou ao buraquinho da árvore, encontrou e pegou 
mais amendoins.

– Quem anda a roubar os meus amendoins? 
   Queria saber o macaco.
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Depois de comer alguns, ele guardou os outros, mas desta vez 
o macaco decidiu:

– Vou ficar acordado para 
descobrir quem anda a roubar os 
meus amendoins. 
 
Já era muito tarde quando 
o macaco ouviu um ruído.
 
Olhou e viu um ratinho a levar os
seus amendoins.

o macaco decidiu:o macaco decidiu:

– V
descobrir quem anda a roubar os 
meus amendoins. 

Já era muito tarde quando 
o macaco ouviu um ruído.

Olhou e viu um ratinho a levar os
seus amendoins.

– V
descobrir quem anda a roubar os 
meus amendoins. 

Já era muito tarde quando 
o macaco ouviu um ruído.

Olhou e viu um ratinho a levar os
seus amendoins.

– Afinal tu és o ladrão! Porque andas 
a roubar os meus amendoins?

 – Perguntou o macaco muito zangado.
O ratinho envergonhado explicou:

– Desculpa macaco. Não sabia que os 
amendoins eram teus. 

(adaptação)

O problema é que alguém anda a roubar os meus amendoins.
– Oh! Que maldade. – Disse o macaco e acrescentou:

– Temos de descobrir esse ladrão. 
Rato, onde guardas tu os teus
 amendoins?

O rato mostrou:
– No buraco daquela árvore.
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Dicionário ilustradoDicionário ilustrado

Palavras usadas nesta revista

 – Abrigo. Lugar seguro ou casa que acolhe 
ou alberga adultos ou crianças necessitadas, 
pobres, que correm perigo. Lugar inviolável. 
Hospício. Lugar de recolhimento.

Asilo

Direito cívico - os direitos do cidadão ou dos cidadãos 
dum país, por exemplo: ter  documentos, ir à escola...

 - é uma calamidade que 
ocorre quando um evento físico muito perigoso 
como uma erupção de um vulcão, um sismo, 
um ciclone, .Um desastre é uma destruição 
social que pode afectar um indivíduo, uma 
comunidade, ou um país.

Desastre natural

– tirar a preguiça, esticar os braços ou as 
pernas, por sono. Espraiar-se, alastrar-se.
Espreguiçar 

Refúgio – lugar considerado seguro para alguém ou 
algo se abrigar nele. Abrigo, asilo, retiro. Cova, toca. 
Pessoa ou coisa ou ideia que protege ou ampara, dá 
auxílio ou socorro.

Roubar – tirar o que está ou é de outro e levar consigo. Furtar. Cometer fraude. 
Desviar coisas que não lhe pertencem em benefício próprio. Plagiar (dizer que é 
invenção sua o que outra pessoa inventou). Arrebatar.  

15



A maioria dos refugiados, fugiram 
das suas terras devido a guerras e 
conflitos armados. Outras pessoas 
fogem por causa da fome causada 
por grandes secas, ou devido a 
outros desastres naturais. 

Há também os refugiados polí-
ticos, que fugiram das suas terras 
porque nos seus países as 
pessoas não podem ter uma 
opinião diferente daquela que os 
governos têm.

Refugiado é uma pessoa que foi obrigada a encontrar um refúgio num 
outro lugar que não seja a sua terra.

Dia Mundial dos Refugiados
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20 de Junho: 

Um refugiado tem direito a um asilo 
seguro e têm direitos cívicos, 
incluindo a liberdade de pensa-
mento, a liberdade de deslocação 
e a não serem sujeitos a trata-
mentos degradantes.

Há um dia do refugiado porque, 
como os refugiados estão fora das 
suas terras, eles podem sofrer 
abusos por parte das outras 
pessoas. Este dia é para lembrar 
que um dia nós também podemos 
ser refugiados e encontrarmo-nos 
desamparados.
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